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Ao meu Pai, 

Plínio Francisco Hahn (In memoriam) 

 

“Livre filho das montanhas 

Eu ia bem satisfeito 

De camisa aberta ao peito 

Pés descalços, braços nus 

Correndo pelas campinas 

À roda das cachoeiras, 

Atrás das asas ligeiras 

Das borboletas azuis!” 

 

(Casimiro de Abreu)
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Apresentação 

 
 

Em consonância com a Resolução Normativa Nº 40/CUN/2014, de 27 de maio de 2014, que 

fixa os requisitos de ascensão à classe de Professor Titular de Carreira da Universidade 

Federal de Santa Catarina, apresento, aqui, o Memorial da Avaliação de Desempenho (MAD) 

que consiste, de acordo com esta Resolução, em “um documento de caráter descritivo, 

analítico, quantitativo e qualitativo, que destaque fatos marcantes e méritos acadêmicos da 

trajetória do docente” (p. 02). Ainda, conforme definido no § 2º da referida Resolução, o 

Memorial “deverá ser estruturado de acordo com a sequência de itens que constam do art. 5º 

da Portaria nº 982/MEC/2013, devidamente comprovados” (p. 02).  

 

O art. 5º da Portaria nº 982 estabelece as seguintes atividades para a avaliação da progressão 

à classe de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior:  

 

I – atividades de ensino e orientação, nos níveis de graduação e/ou mestrado e/ou 

doutorado e/ou pós-doutorado, respeitado o disposto no art. 57 da Lei nº 9.394, de 

1996;  

II – atividades de produção intelectual, demonstradas pela publicação de artigos em 

periódicos e/ou publicação de livros/capítulos de livros e/ou publicação de trabalhos 

em anais de eventos e/ou de registros de patentes/softwares e assemelhados; e/ou 

produção artística, demonstrada também publicamente por meios típicos e 

característicos das áreas de cinema, música, dança, artes plásticas, fotografia e afins.  

III – atividades de extensão, demonstradas pela participação e organização de eventos 

e cursos, pelo envolvimento em formulação de políticas públicas, por iniciativas 

promotoras de inclusão social ou pela divulgação do conhecimento, dentre outras 

atividades;  

IV – coordenação de projetos de pesquisa, ensino ou extensão e liderança de grupos 

de pesquisa;  

V – coordenação de cursos ou programas de graduação ou pós-graduação;  

VI – participação em bancas de concursos, de mestrado ou de doutorado;  

VII – organização e/ou participação em eventos de pesquisa, ensino ou extensão;  

VIII – apresentação, a convite, de palestras ou cursos em eventos acadêmicos;  

IX – recebimento de comendas e premiações advindas do exercício de atividades 

acadêmicas;  

X – participação em atividades editoriais e/ou de arbitragem de produção intelectual 

e/ou artística;  

XI – assessoria, consultoria ou participação em órgãos de fomento à pesquisa, ao 

ensino ou à extensão;  

XII – exercício de cargos na administração central e/ou colegiados centrais e/ou de 

chefia de Unidade ou do Campus/setores e/ou de representação; e  

XIII – atividades de cunho social e não previstas na extensão universitária como por 

exemplo: associações científicas, de classe, sindicais e outros (Art. 5º da Portaria nº 

982, de 3 de outubro de 2013, do Ministério da Educação).  
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A apresentação das atividades seguirá uma ordem cronológica, a partir do meu ingresso no 

Departamento de Sociologia e Ciência Política da UFSC, em abril de 1993. Uma breve 

menção ao período em que frequentei a UFSC na qualidade de discente nos cursos de 

Graduação em Serviço Social e de Pós-Graduação em Sociologia Política se faz necessária 

devido a sua importância para a minha trajetória acadêmica junto a este Departamento. 

Convém ressaltar, ainda, que embora este Memorial privilegie as atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e administração, o mesmo não registra todas as atividades realizadas 

durante esses 24 anos de trajetória como professora da UFSC. Saliento, ainda, que anexei, 

neste documento, as comprovações referentes às atividades diretamente mencionadas no 

mesmo, registrando que os documentos relativos ao conjunto das atividades desenvolvidas no 

período estão disponíveis, para consulta, nos processos de Progressão Funcional que foram 

apresentados, e aprovados, junto ao Depto de Sociologia e Ciência Política ao longo do 

tempo.  

 

 

Memorial 

 
O meu ingresso na UFSC ocorreu em 1982, junto ao curso de Graduação em Serviço Social, 

finalizado no ano de 1985. Neste período, principiei os meus estudos e leituras no âmbito de 

teorias nas áreas da Sociologia e da Política Social, e atuei, a partir dos estágios 

proporcionados pelo curso, junto a organizações sociais da cidade de Florianópolis. De 

grande relevância foi o estágio junto à comunidade da Serrinha, localizada no bairro da 

Trindade, próxima ao campus da UFSC. Este campo de estágio foi criado a partir da nossa 

constatação, no âmbito do setor infantil do Hospital Universitário, das precárias condições de 

saúde das crianças oriundas da parte alta dessa região da cidade, caracterizada pela ausência 

de saneamento básico e pela precariedade das condições habitacionais. Em conjunto com a 

Assistente Social, na época nossa orientadora de estágio no HU, Carmem Lúcia Blasi, e com 

professores da Saúde Pública da UFSC, iniciamos – eu e Rosilene Camargo -, um processo 

de visitas e reuniões com os moradores daquela localidade, discutindo e atuando na promoção 

de um processo de organização coletiva a partir de uma perspectiva de saúde sensível às 

condições de exclusão social, direcionando as ações para a reivindicação dos serviços e 

equipamentos públicos mais essenciais. A apresentação detalhada dessa atividade encontra-se 

no meu Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “A educação popular enquanto prática de 
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saúde: uma proposta de Serviço Social”, orientado pela professora Ivete Simionatto. Como 

poderá ser constatado no decorrer desta apresentação, o tema da participação e do 

associativismo tem marcado a minha trajetória acadêmica e profissional desde então. 

 

Com o título de Graduação em Serviço Social, atuei, por dois anos, como Assistente Social 

junto a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). Embora tenha obtido o 

primeiro lugar em concurso público para Assistente Social na Prefeitura Municipal de 

Florianópolis (em 1987), optei pelo reingresso à Universidade, o que ocorreu em 1988, junto 

ao mestrado do Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política. Visando um 

enriquecimento teórico na temática da organização e dos movimentos populares urbanos, 

defendi a dissertação de mestrado em 1991, orientada pelo professor Paulo Krischke, com o 

título “Cotidiano de democracia na organização da UFECO (União Florianopolitana de 

Entidades Comunitárias)”, publicada em forma de artigo na Revista Katalysis, v. 1, 1996.  

 

 Ao interesse pelo tema da organização da sociedade civil, somou-se, naquele contexto, uma 

crescente curiosidade com o processo de constituição de espaços de participação 

institucional, como a criação de conselhos gestores de políticas públicas na cidade. Diante 

disso, coordenei em 1992 uma pesquisa intitulada “Política educacional e participação social” 

inaugurando toda uma trajetória de estudos e publicações sobre o tema da participação 

institucional, como apresentado mais adiante. No âmbito deste projeto, apresentei trabalho no 

GT “Educação e Sociedade” no 19° Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS), e publiquei o artigo “Algumas notas sobre as 

complexas relações entre movimentos sociais, educação e cidadania” na Revista de Ciências 

Humanas, v. 10, n. 14, 1993.  

 

Convém ressaltar que, após terminado o mestrado (em 1991), iniciei, na condição de 

professora substituta, minha trajetória de docente junto ao Depto de Sociologia e Ciência 

Política na UFSC. Durante três semestres (1991.2; 1992.1 e 1992.2), ministrei disciplinas nas 

áreas da Sociologia e da Ciência Política (Sociologia Geral, Teoria Sociológica, Introdução à 

Ciência Política, Teoria Política, Estudo dos Problemas Brasileiros e Estudo dos Problemas 

Catarinenses), além de ter participado de diversos eventos e bancas de TCC
1
.  

 

                                                      
1
 Essas atividades não constam do meu currículo Lattes, que apresenta somente as atividades realizadas a partir 

do meu ingresso como professora permanente da UFSC. 
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Em 1992, logrei êxito (1º lugar) no concurso para professor junto ao Depto de Sociologia e 

Ciência Política, iniciando, portanto, a minha trajetória profissional nesta Universidade, e que 

se encontra desdobrada nos quatro eixos de atuação, quais sejam: ensino, pesquisa, extensão e 

administração. Neste período, mantive meu vínculo com o Depto de Serviço Social da UFSC, 

na qualidade de integrante do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social e População 

(NESSOP), tendo participado, além de diversas atividades de extensão comunitária, a 

exemplo dos cursos e palestras e de assessoria junto ao movimento comunitário da cidade, do 

Grupo de Trabalho de criação da Revista do Serviço Social desta Universidade. Esse vínculo 

com o NESSOP, em especial com as professoras Iliane Kohler e Zulamar Castro, marcou a 

minha trajetória acadêmica e pessoal junto ao movimento comunitário da cidade.  

 

No âmbito do ensino, em que pese à centralidade da docência junto ao curso de Ciências 

Sociais, tenho ministrado, durante esses 24 anos de docência, disciplinas para outros cursos 

de Graduação da UFSC, como Serviço Social, Economia, Administração, Enfermagem, 

Nutrição, Direito, Odontologia e Psicologia, atuando também em Colegiados de cursos. No 

conjunto, as disciplinas são: Política Social, Teoria Sociológica, Introdução à Ciência 

Política, Sociologia Geral, Interação Comunitária, Sociologia e Saúde, Enfermagem no 

Contexto Social, Introdução à Sociologia, Sociologia da Educação, Teoria Política 

Contemporânea, Teoria Sociológica Contemporânea, Teoria Sociológica, Tópicos Especiais 

em Política e Tópicos Especiais em Sociologia. Essas duas últimas foram oferecidas para o 

curso de Graduação em Ciências Sociais, e abordaram os temas vinculados aos meus 

interesses de pesquisa, como participação, associativismo e teoria democrática, resultando em 

diversas orientações de Trabalhos de TCC, conforme discriminado no Currículo Lattes e 

documentado nos Anexos. 

 

Minha primeira vinculação à pesquisa junto ao Depto de Sociologia e Ciência Política 

ocorreu junto ao Núcleo Estado e Educação, coordenado pela professora Neide Fiori. Neste 

Núcleo, desenvolvi o projeto de pesquisa “Política educacional e descentralização: 

possibilidades e limites” dando sequencia aos estudos sobre movimentos sociais, sociedade 

civil e participação, em articulação com a área da educação. Como resultado deste projeto 

publiquei o artigo “Os Conselhos Gestores de Políticas Públicas: desafios do desenho 

institucional” no periódico Ciências Sociais Unisinos (2002). 
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No que diz respeito às atividades administrativas, assumi, entre 1995 e 1997, a coordenação 

do Curso de Graduação em Ciências Sociais, retornando a esta função no período de 2001 a 

2003. Neste segundo mandato, fui designada como representante dos Presidentes dos 

Colegiados de Curso de Graduação do Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH) junto à 

Câmara de Ensino de Graduação da UFSC. Gostaria, aqui, de enfatizar que a atuação como 

coordenadora de graduação foi bastante fecunda, seja na promoção de eventos de integração e 

de avaliação do curso, seja na criação, em colaboração com professores e estudantes do 

curso, com destaque às professoras Janice Tirelli Ponte de Sousa, Luzinete Simões Minella e 

Elizabeth Farias da Silva, da revista Mosaico Social, destinada à publicação dos trabalhos dos 

graduandos do Curso de Ciências Sociais. Lançada em 2002, a revista conta, atualmente, com 

seis números publicados, sendo um importante espaço de debate e de publicização da 

produção do corpo discente. Além da criação da revista, publiquei, naquele primeiro número, 

um artigo sobre “O curso de Ciências Sociais da UFSC”, resgatando um histórico do curso e 

apresentando dados acerca do perfil dos nossos alunos. 

 

O ano de 1997 marcou o meu ingresso como doutoranda junto ao Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Na 

qualidade de bolsista da CAPES, obtive afastamento do Depto no período de 1997 a 2000, 

período este que foi bastante fecundo, não apenas pelo envolvimento com as disciplinas e 

outros eventos e atividades acadêmicas, mas em especial pela minha participação no então 

criado “Grupo de Estudos sobre a Construção Democrática” (GECD), formado por 

professores e alunos ligados ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da 

UNICAMP. Inicialmente composto por Ana Cláudia Chaves Teixeira, Ana Paula Paes de 

Paula, Carla Almeida, Evelina Dagnino, Luciana Tatagiba, Maria do Carmo A. Carvalho, 

Regina Laisner, Sérgio Resende Carvalho, e por mim, o grupo se constituiu, e contando com 

novas adesões e colaborações (Brian Wampler, Ana Cláudia Farranha, Adrian Gurza Lavalle, 

Marcelo Kunrath Silva, Ernesto Isunsa Vera, Ana Targina Rodrigues Ferraz, entre outros), 

em um centro de debates e reflexões sobre a temática da construção democrática em nosso 

país, constituindo-se como referência central para o desenvolvimento dos meus estudos e 

publicações conforme abaixo referidas. Desafiando as dificuldades de uma escrita coletiva a 

oito mãos, o Grupo produziu, em 1999, o Dossiê “Os movimentos sociais e a construção 

democrática” (publicado na Revista Idéias, Unicamp, v. 5/6, n. 1, p. 7-122, 1999), e que se 

constituiu em um reconhecido registro no campo de estudos sobre movimentos sociais, 

sociedade civil, participação e democracia no Brasil. 
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No âmbito desse campo de investigações, minha tese de doutorado versou sobre uma das 

mais conhecidas práticas de inovação democrática no Brasil e no mundo: o orçamento 

participativo de Porto Alegre. Apoiada por perspectivas neo-institucionalistas, e em diálogo 

estreito com os estudos que relacionam sociedade civil e democracia, desenvolvi, sob a 

orientação da professora Raquel Meneguello, a tese intitulada “Possibilidades e limites da 

democracia deliberativa: a experiência do Orçamento Participativo de Porto Alegre” 

defendida no início de 2002. Visando avaliar as potencialidades participativas e deliberativas 

de programas como o orçamento participativo, o tripé analítico desenvolvido na tese, 

ancorado nas variáveis da vontade política, do desenho institucional e da tradição associativa, 

foi mobilizado em diversos estudos sobre o tema do orçamento participativo, servindo 

também como referência analítica para orientações de mestrado, como a de Reidy Rolim de 

Moura, com a dissertação intitulada “Compromisso governamental, desenho institucional e 

tradição associativa: o orçamento participativo em Blumenau e Chapecó” (2004), e de 

Fernando Mezadri, com a dissertação sobre a “Inserção do Associativismo Civil no processo 

do Orçamento Participativo em Joinville (2010), além do Trabalho de Conclusão de Curso de 

Andriu Nobre - “Inovações institucionais em Santa Catarina: o caso do orçamento 

participativo de Biguaçu - 2001/2004”, publicado, em coautoria, na Revista Grifos (Chapecó, 

v. 18, 2005). 

 

O projeto de pesquisa desenvolvido em parceria com o professor Julian Borba, intitulado 

“Orçamento Participativo: análise das experiências de Santa Catarina” (FUNCITEC, 

FAPESC, 2004) também se constituiu em um importante desdobramento da tese de 

doutorado. Os resultados da pesquisa junto aos municípios catarinenses foram reunidos em 

um livro dedicado a um estudo comparativo dos orçamentos participativos praticados no 

estado de Santa Catarina: BORBA, J.; LÜCHMANN, L. H. H. Orçamento participativo: 

análise das experiências desenvolvidas em Santa Catarina. Florianópolis: Insular, 2007. Entre 

outros artigos ressalto, aqui, também como fruto desse projeto, o artigo: LÜCHMANN, L. H. 

H. Participação e aprendizado político no orçamento participativo: estudo de caso em um 

município catarinense (Educação & Sociedade, v. 33, 2012). Como será apresentado adiante, 

este artigo é uma versão revisada de um capítulo de livro apresentado, e selecionado, no 

Congresso Internacional “Learning Democracy By Doing”, realizado em Toronto/Canadá. 

 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
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O meu retorno do Doutorado selou a minha inserção como docente permanente no Programa 

de Pós-Graduação em Sociologia Política, e junto ao Núcleo de Pesquisa em Movimentos 

Sociais (NPMS), fundado em 1983, por Ilse Scherer-Warren. Na qualidade de sub-

coordenadora, e atual coordenadora do NPMS, tenho tido o privilégio de desenvolver, junto a 

este Núcleo, atividades de pesquisa, eventos e encontros com diversos pesquisadores, para 

além das parcerias com os professores Ilse Scherer-Warren, Paulo Krischke, Julian Borba, 

Raúl Burgos e Ernesto Seidl. Entre os nomes que atuaram junto ao NPMS destaco os 

professores Eduardo Viola, Héctor Leis, Sérgio Costa, Iara Maria Chaves, Tamara 

Benakouche e Wivian Weller, entre vários outros participantes, nacionais e internacionais. 

 

No âmbito da Extensão, desenvolvi, em 2002, o projeto “Apoio das Ciências Sociais à 

organização comunitária de Florianópolis”, e que contou com a participação de três alunos da 

Graduação em Ciências Sociais. Além de uma atuação junto a organizações comunitárias e 

lideranças sociais na cidade, uma resultante deste projeto foi a publicação de um trabalho na 

Revista Extensio, da UFSC (LÜCHMANN, L. H. H.; NOBRE, A.; CARVALHO, L. A; 

MARTINS, M. S. Apoio das Ciências Sociais à formação e desenvolvimento das 

organizações populares de Florianópolis. Extensio, UFSC, v. 01, 2004). Em 2003, fui 

selecionada para a realização do Curso Avançado em Teoria Social, na área da Sociologia, 

patrocinado pela Capes no antigo IUPERJ. Foram três semanas de 4 horas/aulas diárias que 

contaram com a participação de professores de diversas regiões do país.  

 

Em continuidade direta com esse projeto junto ao associativismo local, desenvolvi, em 2004, 

o projeto de extensão intitulado “Exclusão e organização popular: assessoria das Ciências 

Sociais junto à comunidade do Alto do Pantanal”, procurando atender às demandas de 

moradores daquela localidade, muito próxima à UFSC e carente de equipamentos e serviços 

urbanos e sociais. A apresentação dos resultados deste projeto foi publicada em: 

LÜCHMANN, L. H. H.; COELHO, E. Exclusão e organização popular: assessoria das 

Ciências Sociais junto à comunidade do Alto do Pantanal. Extensio, UFSC, v. 03, 2006.  

 

Ainda em 2004, e em estreita articulação com os projetos de extensão, coordenei a pesquisa 

intitulada “O movimento comunitário de Florianópolis”, destinada à análise das práticas e 

configurações do associativismo de bairro na cidade. Quatro publicações estão vinculadas a 

esta pesquisa, quais sejam: LÜCHMANN, L. H. H.; SOUSA, J. T. P. Geração, democracia e 

globalização: faces dos movimentos sociais no Brasil contemporâneo (Serviço Social e 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/3117702396284452
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4922855255201730
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4262519754574478
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Sociedade, São Paulo, v. 84, p. 91-117, 2005); LÜCHMANN, L. H. H. Participação, 

oportunidades e interesses (Civitas, Porto Alegre, v. 6, p. 119, 2006); LÜCHMANN, L. H. H. 

Os sentidos e desafios da participação (Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo/RS, v. 42, p. 

19-26, 2006); e LÜCHMANN, L. H. H.; SCHERER-WARREN, I. Desenvolvimento urbano 

e organizações populares em Florianópolis (In: NUNES, B. F. (Org.) Sociologia de capitais 

brasileiras: participação e planejamento urbano. 1 ed. Brasília: Líber Livro, 2006, p. 97-127). 

Esses trabalhos foram apresentados nos seguintes eventos: International Sociological 

Association (ISA, França, 2004), XII Congresso Brasileiro de Sociologia (SBS, 2005), e 58° 

Encontro Nacional da SBPC (2006). 

 

2004 foi também o ano em que inauguramos, e coordenamos, uma série de seminários 

(nacionais e internacionais) promovidos pelo NPMS
2
. Na sua primeira edição, o I Seminário 

Nacional “Movimentos sociais, participação e democracia” (26 a 28 de maio de 2004), 

realizado em comemoração aos 21 anos do Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais, 

contou com a participação de diversos pesquisadores de diferentes regiões do país, seja na 

qualidade de palestrantes, seja na condição de apresentadores e/ou debatedores de grupos de 

trabalho. Parte dos debates e palestras foi publicada no Dossiê “Movimentos sociais, 

participação e democracia” (Revista Política & Sociedade, 2004). Neste dossiê, além de 

nossa organização, apresentamos também uma sistematização do debate acadêmico sobre o 

tema da sociedade civil no Brasil (SCHERER-WARREN, I.; LÜCHMANN, L. H. H. 

Situando o debate sobre movimentos sociais e sociedade civil no Brasil - Introdução. Política 

& Sociedade, Fpolis, v. 5, p. 11-33, 2004). 

 

Tendo em vista a ampla receptividade nacional deste evento, medida não apenas pela 

quantidade e qualidade dos trabalhos apresentados nos seus Grupos de Trabalho e pela 

presença do público nas mesas redondas, como também pelos vários depoimentos e 

demandas de continuidade dessa iniciativa de constituição de um espaço nacional de debates 

sobre a temática, promovemos, em 2007, o II Seminário Nacional “Movimentos sociais, 

participação e democracia” visando atualizar as reflexões e estudos sobre as novas 

configurações das ações coletivas e suas relações com o processo de democratização da 

sociedade, a partir de um leque de questões que se desdobraram em diferentes mesas-

redondas e grupos de trabalho (GTs). Parte dos debates e palestras deste evento foi publicada 

                                                      
2
 As informações desses eventos (Programação, Anais, etc.) encontram-se disponíveis no site do NPMS: 

http://npms.cfh.ufsc.br/  

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://npms.cfh.ufsc.br/
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no Dossiê “Movimentos sociais, participação e democracia” (Revista Política & Sociedade, 

2007), incluindo o meu artigo intitulado “Democracia deliberativa, pobreza e participação 

política” (Política & Sociedade, v. 6, p. 183-197, 2007). Uma segunda publicação que foi 

decorrente deste evento é o livro: LÜCHMANN, L. H. H.; SELL, C. E.; BORBA, J. (Org.)  

Movimentos sociais, participação e reconhecimento. Fpolis: Fundação Boiteux, 2008.   

 

Em 2010, a terceira edição se expandiu, constituindo o “I Seminário Internacional/ III 

Nacional Movimentos Sociais, Participação e Democracia” (11 a 13 de agosto de 2010). Este 

evento contou com pesquisadores nacionais e internacionais, a exemplo do professor Sidney 

Tarrow (Cornell University/EUA) e Fernando Calderón (PNUD e FLACSO/Argentina), 

estendendo a rede de pesquisadores sobre o tema. Os resultados do evento foram publicados 

não apenas em dossiê da revista Política & Sociedade (2011), como também em livro 

organizado por mim e Ilse Scherer-Warren (SCHERER-WARREN, I.; LÜCHMANN, L. H. 

H. (Org.) Movimentos sociais e participação: abordagens e experiências no Brasil e na 

América Latina. Fpolis: Editora da UFSC, 2011). 

 

A última edição do seminário foi promovida no ano de 2014, sob o título de “IV Seminário 

Nacional Movimentos Sociais e Participação no Brasil: diálogos transversais” (10 e 11 de 

abril). Em comemoração aos 30 anos do Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais 

(NPMS/UFSC), o Seminário, diferente das versões anteriores por não ter se estruturado em 

apresentação de trabalhos nos GTs, privilegiou, além de três mesas-redondas com a 

participação de pesquisadores de renome nacional, a criação de espaços de diálogo visando a 

troca de reflexões sobre diferentes aspectos da temática dos movimentos sociais e da 

participação no país. Assim como nas versões anteriores, parte dos resultados foi publicada 

em dossiê na Revista Política & Sociedade (2014). Este dossiê contou também com o artigo: 

LÜCHMANN, L. H. H. 25 anos de Orçamento Participativo: algumas reflexões analíticas 

(Política & Sociedade, v. 13, p. 167, 2014). Tendo em vista o conjunto expressivo de 

contribuições, publicamos também, como fruto do evento, o livro: SCHERER-WARREN, I.; 

LÜCHMANN, L. H. H. (Org.) Movimentos sociais e engajamento político: trajetórias e 

tendências analíticas. Fpolis: UFSC, 2015.  

 

O interesse pelos estudos sobre a temática da sociedade civil e da participação institucional, 

aliado a minha participação em reuniões, encontros e eventos nacionais e internacionais, se 

constituíram como estímulos importantes para o desenvolvimento, no período de 2006 a 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/0977189636155186
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
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2009, do projeto de pesquisa intitulado “Participação e representação nos Conselhos Gestores 

e Orçamentos Participativos”, financiado pelo CNPq (Edital MCT/CNPq 50/2006 - Ciências 

Humanas, Sociais e Sociais). Desenvolvida em parceria com o professor Julian Borba e 

contando com a interlocução de colegas de outras instituições universitárias no país, em 

especial, com a professora Carla Almeida (UEM), a pesquisa teve vários desdobramentos, a 

exemplo da análise do perfil de gênero nos espaços conselhistas e das reflexões acerca das 

dimensões da representação política que são constitutivas das instituições participativas. 

 

Assim, um primeiro bloco de questões girou em torno da problemática da inclusão, medida 

pelo perfil socioeconômico dos participantes de conselhos e orçamentos participativos. 

Resultante deste projeto, um conjunto de trabalhos foi apresentado em eventos nacionais e 

internacionais, como o Congresso Brasileiro de Sociologia (SBS, 2007), o Encontro Anual da 

ANPOCS (2007), o Congresso da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais 

(FLACSO, 2007), e o International Congress of the Latin American Association (LASA, 

2009). Dentre as publicações decorrentes dessas apresentações, destaco: LÜCHMANN, L. H. 

H.; BORBA, J. Participação, desigualdades e novas institucionalidades: uma análise a partir 

de instituições participativas em Santa Catarina (Ciências Sociais Unisinos, v. 44, p. 58-68, 

2008); LÜCHMANN, L. H. H. O desenho institucional dos conselhos gestores (In: LYRA, R. 

P. [Org.] Participação e segurança pública no Brasil: teoria e prática. João Pessoa: Ed. 

UFPB, 2009); e o capítulo de livro: LÜCHMANN, L. H. H.; BORBA, J. Different 

Participatory Experiences, Different Participants? (In: VASSOLER-FROELICH, I. [Org.] 

Reducing Latin America's Democratic Deficit from an Urban Perspective. Scholars' Press, 

2017, p. 37-67).  

 

Um segundo bloco de questões focou as dimensões da representação política no âmbito das 

instituições participativas. Decorrente de dinâmicas políticas e de processos de 

complexificação e de pluralização das sociedades contemporâneas, as estruturas tradicionais 

de accountability e de representação política que conformam o sistema político de base 

eleitoral vêm sofrendo mudanças com a criação de diversas instituições que incorporam 

cidadãos e organizações sociais em processos de fiscalização, discussão e de decisão de 

políticas. Diante disso, e tendo em vista adensar o campo do conhecimento sobre a 

pluralização da representação política frente aos problemas e limites do modelo de 

representação de base eleitoral, buscamos refletir sobre as práticas e os argumentos de 

sustentação de legitimidade da representação exercida nesses espaços participativos. Essas 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/0977189636155186
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
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questões foram desenvolvidas em um conjunto de trabalhos, e discutidas em diversos 

eventos, a exemplo dos Encontros da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Ciências Sociais (ANPOCS, 2009, 2010 e 2012), Associação Latinoamericana de Sociologia 

(ALAS, 2011), do Encontro Anual da Associação Brasileira de Ciência Política (ABCP, 

2012), e do II Colóquio de Teoria Política da USP (2012). Essas apresentações resultaram nas 

seguintes publicações: LÜCHMANN, L. H. H. “A representação no interior das experiências 

de participação” (Lua Nova, v. s/v, p. 139-170, 2007); LÜCHMANN, L. H. H. “Participação 

e representação nos conselhos gestores e no orçamento participativo” (Caderno CRH, UFBA, 

v. 21, p. 87-97, 2008); BORBA, J.; LÜCHMANN, L. H. H. “A representação política nos 

conselhos gestores de políticas públicas” (Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana, v. 2, p. 

229-246, 2010); LÜCHMANN, L. H. H; ALMEIDA, C. “A representação política das 

mulheres nos Conselhos Gestores de Políticas Públicas” (Revista Katálysis, v. 13, p. 86-94, 

2010); LÜCHMANN, L. H. H. “Participación y representación: algunas reflexiones sobre las 

experiencias participativas en Brasil” (In: ISUNZA VERA, E.; GURZA LAVALLE, A. 

(Org.) La innovación democrática en América Latina: tramas y nudos de la representación, la 

participación y el control social. México: Centro de Investigaciones y Estudios Superiores en 

Antropología Social - Universidad Veracruzana, 2010); LÜCHMANN, L. H. H. 

“Associações, participação e representação: combinações e tensões” (Lua Nova. Revista de 

Cultura e Política, p. 141-174, 2011); e BORBA, J.; LÜCHMANN, L. H. H. “Conselhos 

gestores: ampliando o debate sobre a participação e a representação” (In: WENDHAUSEN, 

A. L. P.; KLEBA, M. E. (Org.) Conselhos gestores e empoderamento: vivências e potenciais 

da participação social na gestão pública. Jundiaí: Paco Editorial, 2012) e LÜCHMANN, L. H. 

H. “Inclusão, accountability e representação nas instituições de controle social: dimensões da 

deliberação democrática” (In: GURZA LAVALLE, A.; de VITA, A.; ARAUJO, C. (Org.) O 

papel da teoria política contemporânea: justiça, constituição, democracia e representação. 

São Paulo: Alameda, 2015). Dentre as orientações vinculadas e esses estudos, destaco a 

dissertação de Domitila Costa Cayres (2009) que recebeu o prêmio de menção honrosa no concurso 

de teses e dissertações da ANPOCS (2010). 

 

No período de 2006 a 2008, assumi a vice-coordenação do Programa de Pós-Graduação em 

Sociologia Política (PPGSP), e na sequencia, a coordenação do Programa (de 2008 a 2010). 

Ainda em 2008, tive a oportunidade de participar do Centre for Research on Latin America 

and Caribbean (CERLAC), vinculado a York University, em Toronto/Canadá, na qualidade 

de pesquisadora visitante, durante os meses de outubro e dezembro de 2008. Sob a acolhida 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/0977189636155186
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/0095300351088336
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486


12 

 

do professor Eduardo Canel, apresentei dois seminários junto a este Centro (“Civil society 

and the construction of the participative institutions in contemporary Brazil” e Political 

participation, social inequalities and new institutionalities in Brazil”). Naquele contexto, 

também apresentei o trabalho intitulado “Participatory democracy and political learning: 

lessons from the Brazilian experience”, no Congresso Internacional “Learning Democracy By 

Doing”, realizado na University of Toronto, em outubro de 2008. Este trabalho foi 

selecionado para a publicação no livro: PINNINGTON, E.; SCHUGURENSKY, D. (Org.) 

Learning Citizenship by Practicing Democracy. International Iniciatives and Perspectives. Cambridge 

Scholars Publishing, 2010.  

 

Na qualidade de coordenadora do PPGSP, a partir de 2008, dediquei-me à administração do 

Programa, assumindo também a representação dos Coordenadores dos Programas de Pós-

Graduação do Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH) junto à Câmara de Pós-

Graduação da UFSC. Um dos destaques nesta coordenação foi a condução, em atendimento a 

uma demanda de professores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Norte 

de Minas Gerais (IFNMG), de um processo de implementação de um curso de mestrado 

institucional (MINTER) com aquela instituição. Tendo sido aprovado pela CAPES e 

financiado pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas 

Gerais (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG), o 

MINTER iniciou as atividades no ano de 2013, ocasião em que presidi a Banca de Seleção 

dos candidatos em Montes Claros (MG). Minha atuação junto ao PPGSP teve 

desdobramentos também no âmbito da Pós-Graduação no país, tendo sido convidada para 

atuar como avaliadora de Programas e de fazer parte da equipe de avaliadores do 

QUALIS/CAPES no decorrer do triênio de 2010 a 2012.  

 

Ainda no âmbito da Pós-Graduação, tenho, desde o meu ingresso no Programa até o presente, 

ministrado as seguintes disciplinas obrigatórias e optativas: Teoria Social Contemporânea, 

Seminário de Pesquisa, Metodologia I, Teoria dos Movimentos Sociais e Sociedade Civil, 

Teoria Democrática e Participação Política, Associativismo, Participação e Democracia, e 

Debates Atuais na Teoria da Democracia. 

 

Além de ter marcado o encerramento do período de coordenação do PPGSP, o ano de 2010 

inaugurou a minha inserção como Bolsista Produtividade junto ao CNPq, com a aprovação do 

projeto intitulado “Associativismo civil, participação e democracia: novas práticas e 
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configurações”.  Retomando os meus interesses no campo dos estudos sobre a sociedade civil 

e o associativismo, o projeto visou atualizar, para a década de 2000 a 2010, os dados sobre o 

associativismo na cidade, produzidos pelo estudo realizado por Ilse Scherer-Warren (2004) 

no período de 1960 e 1990, e cujo livro conta, também, com um capítulo de nossa autoria 

(LÜCHMANN, L. H. H.; NOBRE, A.; CUNHA, L. A.; MARTINS, M. S. Identidades e diferenças no 

movimento comunitário de Florianópolis. In: SCHERER-WARREN, I; CHAVES, I. M. (Org.) 

Associativismo civil em Santa Catarina: trajetórias e tendências. Fpolis: Editora Insular, 2004). Assim, 

voltado para a investigação do campo associativo em Florianópolis, o projeto mapeou as 

organizações registradas em Cartório, para aquele período, e fez uso de diferentes 

instrumentos de pesquisa (entrevistas, aplicação de questionários) tendo em vista avaliar as 

características do campo associativo no último decênio. Neste projeto pude contar com a 

colaboração de diversos alunos na qualidade de bolsistas PIBIC. Os resultados completos 

desta pesquisa estão publicados no livro: LÜCHMANN, L. H. H. Associativismo e 

democracia. Um estudo em Florianópolis. Fpolis: Editora da UFSC, 2016.  

 

Foi no âmbito deste projeto que realizei o estágio de Pós-Doutoramento, no período de 

fevereiro a junho de 2011, junto à University of British Columbia, UBC, Vancouver/Canadá. 

Financiado pela CAPES, e sob a orientação do professor Mark Warren, tive a oportunidade 

de me aproximar, e dialogar, com de uma das principais referências no campo da produção 

teórica sobre o associativismo e a democracia no plano internacional. Afinal, o professor 

Mark Warren, reconhecido por seus estudos sobre os temas da participação cidadã, das novas 

formas de representação democrática, e das relações entre sociedade civil e governança 

democrática, entre outros, recebeu, por sua obra Democracy and Association (Princeton 

University Press, 2001), o Prêmio de Livros Excepcionais (2003) da Associação de Pesquisa 

em Organizações Sem Fins Lucrativos e Ação Voluntária (ARNOVA) e o prêmio Elaine e 

David Spitz Book Prize (2010), concedido pela Conferência para o Estudo do Pensamento 

Político.  

 

Tendo em vista a amplitude e a complexidade do fenômeno do associativismo, esse 

referencial foi bastante revelador da importância da construção de uma teoria das associações 

no campo da teoria democrática que permita distinguir os seus diferentes papeis e impactos 

para a democracia. Diante de um certo confinamento conceitual das teorias (capital social, 

sociedade civil e movimentos sociais) voltadas para o fenômeno do associativismo no Brasil, 

a ideia de ecologia das associações, desenvolvida por Warren, proporcionou ganhos 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
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analíticos importantes ao expandir o olhar para um conjunto mais amplo de práticas 

associativas no mundo contemporâneo, evidenciando não apenas as potencialidades, como as 

ambiguidades e as desigualdades no interior desse campo de atuação social. Além da 

possibilidade de aprofundar o conhecimento na área do associativismo, esse período foi 

também muito fecundo nos debates e leituras acerca das modalidades extraparlamentares de 

representação política, tema que veio consolidando, no plano internacional, um processo de 

reflexões que, no Brasil, também vinha ganhando fôlego, em especial no âmbito dos 

encontros do GECD da UNICAMP, como abordado anteriormente. Como atividade do 

estágio pós-doutoral, apresentei o trabalho “Two models of participatory democracy in 

Brazil: the management councils and the participatory budget” junto ao Depto de Ciência 

Política da UBC. Em termos de publicações resultantes desse período de estudos junto à 

UBC, cito aqui: LÜCHMANN, L. H. H. “Associativismo e democracia no Brasil 

contemporâneo” (Em Debate, Belo Horizonte, v. 3, p. 44-51, 2011); LÜCHMANN, L. H. H. 

“Modelos contemporâneos de democracia e o papel das associações” (Revista de Sociologia e 

Política, v. 20, p. 59-80, 2012); e LÜCHMANN, L. H. H. “Abordagens teóricas sobre o 

associativismo e seus efeitos democráticos” (Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 29, p. 

159-178, 2014).  

 

Os resultados desta pesquisa revelaram uma complexa ecologia associativa na cidade, e 

suscitaram novas questões de investigação, agora direcionadas para a avaliação dos impactos 

democráticos das associações. Diante disso, aprovei, em 2013, um novo projeto PQ/CNPq 

intitulado “Impactos democráticos do associativismo: dimensões individuais, políticas e 

sociais”, e que buscou avançar no desenvolvimento de ferramentas teóricas e metodológicas 

voltadas para o refinamento de avaliações que permitam compreender fatores de consistência 

e de inconsistência democrática do associativismo, seja no plano individual, político e social. 

As seguintes publicações são resultantes deste projeto: LÜCHMANN, L. H. H. Impactos 

democráticos do associativismo: questões teóricas e metodológicas. In: ROMÃO, W; 

MARTELLI, C. G.; PIRES, V. (Org.) Participação política no Brasil. Ação coletiva e 

interfaces socioestatais. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014; LÜCHMANN, L. H. H. 

Abordagens teóricas sobre o associativismo e seus efeitos democráticos. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, v. 29, 2014; e LÜCHMANN, L. H. H.; SCHAEFER, M.; NICOLETTI, A. 

S. Associativismo e repertórios de ação político-institucional. Opinião Pública, v. 23, 2017.  

 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
http://lattes.cnpq.br/4076626707753486


15 

 

Convém registrar, também, a minha atuação, entre os anos de 2012 e 2013, na qualidade de 

Chefe do Depto de Sociologia e Ciência Política, momento em que me dediquei a atividades 

administrativas. No âmbito da extensão, ainda em 2013, fiz parte da equipe que realizou o 

“1° Censo do Legislativo Municipal Catarinense”. Coordenada pelo professor Jacques Mick 

(PPGSP/UFSC), e em atendimento a uma demanda da Escola do Legislativo da Assembleia 

Legislativa do Estado de Santa Catarina, a pesquisa apresentou um amplo perfil das Câmaras 

e dos Vereadores do Estado de Santa Catarina. Deste trabalho, que mapeou dados sobre o 

funcionamento de 292 das 295 Câmaras Municipais (99% do total), além de ter traçado um 

perfil das Câmaras a partir da aplicação de questionários a 1.054 vereadores e 1.881 

servidores, resultou um livro editado pela ALESC, intitulado “Por dentro das Câmaras: o 

perfil de vereadores, servidores e do legislativo municipal de Santa Catarina”, do qual sou 

uma das autoras. Ainda como resultado desta pesquisa, encontra-se em andamento a 

elaboração de um segundo livro, que contará com um capítulo destinado à análise do perfil de 

gênero desses atores políticos (AYRES, C. S; ALMEIDA, C. C.; LÜCHMANN, L. H. H. 

Trajetórias, capital político e gênero nos legislativos municipais. In: BORBA, J.; GIMENES, 

E. R. (Org) Poder legislativo e cultura política: valores, atitudes, trajetória e comportamento 

político dos vereadores do Estado de Santa Catarina).  

 

É instrutivo, aqui, ressaltar a manutenção de meus interesses e do meu vínculo com esses 

pesquisadores na produção de estudos sobre gênero, com ênfase nas análises acerca da 

presença feminina junto a espaços de representação política, seja no âmbito da representação 

eleitoral, seja no campo da representação conselhista, como atestado pelas seguintes 

publicações: ALMEIDA, C. C. R.; LÜCHMANN, L. H. H.; RIBEIRO, E. Associativismo e 

representação política feminina no Brasil. Revista Brasileira de Ciência Política, 2012; e 

LÜCHMANN, L. H. H.; ALMEIDA, C.; GIMENES, E.  Gênero e Representação Política 

nos Conselhos Gestores no Brasil. Dados v. 59, 2016. Em virtude de uma crescente demanda 

por estudos e reflexões nesse campo, assumi, no segundo semestre de 2015, uma disciplina 

optativa na Graduação em Ciências Sociais sobre o tema: “Crítica Feminista à Teoria 

Política”, com a colaboração da professora Carla Almeida, em estágio de Pós-Doutorado na 

UFSC, e de Carla Ayres, doutoranda do PPGSP.  

 

Em 2015, renovei o meu vínculo com o CNPq, aprovando um novo projeto, intitulado 

“Interfaces socioestatais: da participação à burocracia estatal” (PQ/CNPq). Como 

desdobramento dos projetos anteriores, este estudo, ainda em andamento, visa mapear e 

http://lattes.cnpq.br/4076626707753486
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investigar o conjunto de dispositivos de interfaces socioestatais que operam nos executivos 

(municipal e estadual) com um olhar que, embora se mantenha focado na esfera social, 

também se desloca para o interior do campo da burocracia estatal, no intuito de compreender 

as origens, formas, propósitos e, em especial, a efetividade dos diferentes formatos de 

interação entre atores estatais e atores sociais no controle da gestão pública. O projeto conta 

com a participação de dois bolsistas PIBIC. 

 

Ainda em 2015, aprovamos, no âmbito do Programa de Cooperação Institucional e Científica 

entre Brasil e Portugal (CAPES/FCT, EDITAL Nº 39/2014), e que visa fomentar o 

intercâmbio entre docentes, investigadores e estudantes de instituições brasileiras e 

portuguesas, o projeto intitulado “Novas modalidades de participação política: protestos e 

participação institucional no Brasil e em Portugal em perspectiva comparada”
3
. Na qualidade 

de coordenadora, pelo PPGSP, da equipe no Brasil, em parceria com a professora Britta 

Baungarten, coordenadora da equipe portuguesa junto ao Centro de Investigação e Estudos de 

Sociologia (CIES) do Instituto Universitário de Lisboa (IUL), o projeto está direcionado para 

a realização de um estudo comparado das modalidades de participação política, com destaque 

para as formas de protestos e de experiências de participação cidadã institucionalizadas em 

modelos de orçamentos participativos em contextos portugueses e brasileiros. Tendo iniciado 

em 2016, o projeto vem se desenvolvendo por meio de encontros, missões de trabalho, 

realização de seminários, estágios de doutorado sanduíche, produção, apresentação e 

publicações de trabalhos. Entre as atividades que venho desenvolvendo junto a este projeto, 

destaco as missões de trabalho realizadas em Portugal (2016 e 2017), e que contaram, além 

de encontros com a equipe e a realização de estudos e pesquisa de campo, com a 

apresentação de palestras e trabalhos em seminários e mesas redondas, como a palestra na 

mesa redonda “Inovações participativas e democracia no Brasil” (Centro de Estudos Sociais, 

Coimbra) e a palestra “Teorias democráticas e participação política” no workshop "Novas 

modalidades de participação política" (CIES, Lisboa). O trabalho intitulado “25 anos do 

Orçamento Participativo. Um balanço da literatura”, apresentado em 2016 (CIES, Lisboa), foi 

escolhido para a publicação, sob o título “Participatory Budgeting and Democratic 

Innovation: some analytical variables” no livro: PAULIN, A. A.; ANTHOPOULOS, L. G.; 

REDDICK, C. (Org.) Beyond Bureaucracy. Towards Sustainable Governance 

Informatisation. Springer, 2017.  

                                                      
3
 Informações mais detalhadas do projeto estão disponíveis no site: http://participacaobrasilportugal.cfh.ufsc.br/ 

 

http://participacaobrasilportugal.cfh.ufsc.br/
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Continuando no terreno da pesquisa, convém registrar a minha participação junto ao projeto 

“Mudanças e permanências nos padrões de participação política no Brasil: análise 

longitudinal do envolvimento político dos brasileiros (1988-2013)”
4
, no âmbito do Programa 

Nacional de Cooperação Acadêmica (PROCAD), e que tem como objetivos promover a 

formação de recursos humanos de alto nível, e de intensificar o intercâmbio científico no 

país. Coordenado pelo professor Julian Borba (PPGSP/UFSC), e integrado por equipes de 

professores e estudantes da UNESP/Araraquara e da UEM, o projeto tem promovido 

encontros, seminários e missões de trabalho entre essas instituições. Dentre os resultados 

dessas atividades, ressalto a publicação de dois capítulos
5
 no livro organizado por 

MARTELLI, C. G.; JARDIM, M. C.; GIMENES, E. R. Participação política e democracia 

no Brasil contemporâneo. Série Temas em Sociologia, SP: UNESP (no prelo), e a elaboração 

de artigos sobre o tema do associativismo e da participação institucional no Brasil
6
. 

 

Além dessas atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração até aqui mencionadas, 

apresento a seguir, seguindo também um formato econômico, a minha participação em outras 

atividades que considero muito relevantes em minha trajetória profissional. 

 

No que diz respeito à participação em bancas examinadoras, e considerando apenas os dados 

a partir de meu ingresso como professora efetiva na UFSC, participei, além de diversas 

bancas de qualificação de projetos (TCC, mestrado e doutorado), como avaliadora titular em 

57 bancas de dissertação de mestrado, 24 bancas de tese de doutorado e 54 bancas de 

Trabalho de Conclusão de Curso. Embora a grande maioria das bancas tenha ocorrido junto 

aos cursos de Graduação e Pós-Graduação da UFSC, com destaque ao curso de Ciências 

Sociais e ao PPGSP, outras (16) foram realizadas em diversas instituições no país - IUPERJ, 

UNICAMP, USP, UFMG, UFRGS, UFPR, UEM, UFSCAR, UFPEL, UFES -, o que pode ser 

considerado um indicador importante do reconhecimento do meu trabalho em âmbito 

                                                      
4
 Informações detalhadas sobre o projeto estão disponíveis no site: http://participacaopolitica.cfh.ufsc.br/ 

 
5
 LÜCHMANN, L. H. H. “Múltiplas práticas e configurações do associativismo urbano contemporâneo: um 

estudo na cidade de Florianópolis”; e LÜCHMANN, L. H. H.; ALMEIDA, C. C; GIMENES, E. R. 

“Associativismo e conselhos gestores no Brasil”.  

 
6
 O artigo “Associativismo e participação no Brasil em perspectiva comparada” (em coautoria com Carla 

Almeida e Luana Taborda) será apresentado no XXXI Congresso da ALAS, Uruguai, 2017, e o artigo “Os 

sentidos de representação e de inclusão política nas Conferências de Políticas Públicas no Brasil” em coautoria 

com Carla Martelli e Carla Almeida, foi submetido à avaliação para publicação. 

http://participacaopolitica.cfh.ufsc.br/
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nacional. Destaco também a minha participação em bancas de concurso para professor 

substituto e para professor adjunto no Depto de Sociologia e Ciência Política, além das 

bancas de seleção para ingresso no Mestrado e no Doutorado de nosso Programa, e de 

diversas outras bancas e comissões, como a Comissão de avaliação do PIBIC (2014), de 

candidatos à bolsa de Pós-Doutorado, e de Credenciamento dos professores ao PPGSP. 

 

Quanto às atividades de orientação, concluí, até o presente, a orientação de 25 Trabalhos de 

Conclusão de Curso, 17 dissertações de mestrado, quatro teses de doutorado, 10 bolsistas 

PIBIC, e um estágio de pós-doutorado. Atualmente, sou responsável pela orientação de três 

teses de doutorado, duas dissertações de mestrado e três alunos de graduação.  Em que pese a 

variedade de temas e recortes analíticos, esses trabalhos estão vinculados, em maior ou menor 

medida, aos meus projetos e interesses de pesquisa, e às disciplinas optativas oferecidas no 

PPGSP e no Curso de Graduação em Ciências Sociais.  

 

Considero pertinente também mencionar minha contribuição acadêmica no campo da 

colaboração com periódicos científicos. Além de minha participação, já mencionada, em 

comissão de avaliação de Periódicos na área de Sociologia (Qualis/CAPES), registro aqui a 

função de Editora Associada da Revista Política & Sociedade, periódico do PPGSP-UFSC 

(Qualis B1, Sociologia), de 2007 até o presente; a minha participação no Conselho Editorial 

da Revista Katálysis (A1, Serviço Social) desde 2001; e na Comissão Editorial da Revista 

Urbana: Urban Affairs & Public Policy, a partir de junho de 2017. Além disso, tenho 

contribuído com pareceres para diversos periódicos no campo das Ciências Humanas, dentre 

os quais destaco: Revista Brasileira de Ciências Sociais (RBCS), Revista de Opinião Pública, 

Sociologias, Latin American Research Review, Revista de Sociologia e Política, Revista Lua 

Nova, Revista Dados, e Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências (BIB), 

veículos classificados no estrato A do sistema Qualis. Convém, ainda, salientar a colaboração 

como parecerista em Processos de Avaliação em Conselhos de Avaliação de Melhor Tese 

(ANPOCS e ABCP), e de Agências de Fomento, como o CNPq e CAPES, tendo emitido 

mais de 30 pareceres relativos a solicitações diversas, como bolsas de produtividade, edital de 

Ciências Humanas, Doutorado e Pós-Doutorado no exterior e no país, Auxílio à participação 

em eventos, etc. 

 

No tocante à participação em eventos científicos, além da apresentação de trabalhos, 

conforme listados no Currículo Lattes, coloco em relevo a minha atuação em comissões 
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organizadoras e científicas, e na atuação, seja como coordenadora, seja como debatedora, em 

Grupos de Trabalho nos principais eventos científicos do país. No primeiro caso, além de ter 

coordenado todas as edições dos seminários do NPMS, conforme exposto anteriormente, 

ressalto a minha participação nas Comissões Responsáveis – e Comitês Científicos – do II 

Encontro Internacional Participação, Democracia e Políticas Públicas (PDPP
7
), realizado 

em Campinas (2015) e do III Encontro Internacional Participação, Democracia e Políticas 

Públicas (PDPP
8
), realizado em Vitória (2017). Frutos de uma rede nacional de 

pesquisadores, esses eventos têm fortalecido o campo interdisciplinar de pesquisas 

relacionadas à participação, democracia e políticas públicas no país. A equipe organizadora já 

está iniciando as articulações para a organização do IV Encontro Internacional Participação, 

Democracia e Políticas Públicas, a ser realizado na UFRGS, em 2019. 

 

No caso de Grupos de Trabalho em eventos científicos, meu vínculo junto ao GT “Controles 

Democráticos e Participação Política” da ANPOCS, seja na qualidade de apresentadora de 

trabalhos, seja de debatedora, em diversas edições, me avalizou a assumir a coordenação do 

mesmo, em parceria com o professor Fernando Luiz Abrucio (FGV-SP), durante os anos de 

2014 e 2015. Inaugurado em 2001, e reunindo, desde então, os principais investigadores no 

campo da participação e do tema dos “controles democráticos” no país, esse Grupo tem, em 

sintonia com os deslocamentos mais finos no campo da produção de conhecimento sobre a 

temática, exercido importante influência em meus estudos e publicações, em especial no 

tocante aos trabalhos centrados nas temáticas da participação e da representação política.  

 

Minha participação na coordenação de mesas e grupos de trabalho também se deu no âmbito 

de Congressos da Sociedade Brasileira de Sociologia/SBS (Participação social e cidadania) 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e 

Regional/ANPUR (Políticas públicas e planejamento urbano e regional), e Associação 

Brasileira de Ciência Política/ABCP (Cultura política e democracia). Como último registro 

desse bloco de atividades destaco a coordenação, em parceria com a professora Britta 

Baungarten, da sessão “Modalidades de participação política na América Latina e Europa em 

perspectiva comparada” na International Conference on “Democracy and Participation in 

the 21st Century” (ISA), realizada em Lisboa, em 2017.  

 

                                                      
7
 http://www.pdpp2015.sinteseeventos.com.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=216 

8
 http://www.pdpp2017.sinteseeventos.com.br/site/capa 

http://www.pdpp2015.sinteseeventos.com.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=216
http://www.pdpp2017.sinteseeventos.com.br/site/capa
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Ressalto também, no tocante às atividades de extensão, a continuidade, nesse percurso, e 

embora de forma intermitente, de minha atuação em cursos e palestras direcionadas à 

comunidade local, a exemplo das aulas ministradas na Escola de Governo e Cidadania da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, dos Cursos de Capacitação de Entidades 

e Conselheiros Municipais, de palestras no Instituto Catarinense de Estudos Sociais, Políticos 

e Econômicos de Santa Catarina, do Curso de Preparação e Aperfeiçoamento do Ministério 

Público de Santa Catarina, entre outros. 

 

Considero que vale a pena também registrar, apoiada na obra “A Ciência Política no Brasil, 

1960-2015” (FGV, 2016), lançada recentemente no X Encontro Anual da Associação 

Brasileira de Ciência Política, que o meu nome aparece na lista dos autores mais recorrentes 

no âmbito das publicações no campo da teoria política normativa no Brasil (capítulo 8, p. 246 

e 252). A contribuição no campo de estudos sobre teoria democrática e participação no Brasil 

também foi revelada no estudo de Sousa (2016)
9
. Neste trabalho, ao resgatar a trajetória dos 

estudos sobre o orçamento participativo, a autora identificou a minha tese de doutorado como 

tendo exercido influência central na segunda geração de estudos sobre o tema no país.  

 

Em continuidade com os compromissos assumidos, pretendo, além de dar prosseguimento 

aos projetos de pesquisa em andamento (PQ/CNPq; CAPES/FCT; e PROCAD), desenvolver, 

no âmbito de um novo estágio de Pós-Doutorado, uma atualização e refinamento do 

conhecimento e reflexões no campo das interfaces socioestatais, em sintonia com os 

desenvolvimentos recentes, em especial no plano internacional, das novas modalidades de 

participação política, com destaque às inovações no campo digital. Conceitos como os de 

Governança Eletrônica, E-Participação, Democracia Digital, têm dado expressão ao crescente 

avanço das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) no desenvolvimento de 

processos de participação da sociedade na tomada de decisões governamentais. Trata-se de 

um tema, como atestado por vários estudiosos desse campo, sem volta no âmbito das práticas 

de participação política no mundo contemporâneo. 

 

                                                      
9
 SOUSA, L. A. M. Virada institucional: o debate sobre o papel das instituições e dos atores políticos locais nas 

três gerações de estudos sobre o Orçamento Participativo. BIB, São Paulo, n. 79, 2016. 
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No que diz respeito à pesquisa FCT/CAPES, estamos solicitando a renovação do projeto para 

2018, tendo em vista a finalização dos estudos comparativos e do lançamento de um livro que 

está em processo inicial de elaboração. Um evento decorrente deste projeto, e em articulação 

com o PROCAD, será realizado, na UFSC, em novembro de 2017, contando com 

participação dos pesquisadores e alunos envolvidos nas respectivas equipes. No tocante aos 

eventos científicos na área, além do trabalho a ser apresentado no congresso internacional da 

Associação Latino Americana de Sociologia/ALAS (dezembro de 2017)
10

, enviamos 

proposta de Mesa Redonda e de apresentação de trabalho (em coautoria com Carla Almeida e 

Eder Gimenes) junto ao Congresso da LASA, a ser realizado em Barcelona, 2018. Pretendo 

também apresentar os resultados da pesquisa PQ/CNPq no encontro da ANPOCS (Outubro 

de 2018) e no Encontro da ABCP (Julho/agosto de 2018). 

 

Renovei também meu vínculo com o projeto de extensão coordenado pelo prof. Jacques 

Mick, no âmbito da cooperação técnico-científica entre a UFSC e a ALESC. No âmbito dessa 

cooperação, a Escola do Legislativo realizou o 1° Censo Legislativo Estadual e o 2° Censo 

Legislativo Municipal Catarinense.  O projeto destina-se a analisar os dados obtidos nesses 

estudos, em comparação com a pesquisa realizada anteriormente - 1° Legislativo Municipal 

Catarinense -, para o período de 2018 e 2019. 

 

 

 

 

Florianópolis, 28 de Outubro de 2017 

 

 

 
 

Lígia Helena Hahn Lüchmann 

 

 

 

 

 

                                                      
10

  “Associativismo no Brasil contemporâneo: dimensões institucionais e individuais”. XXXI Congreso ALAS 

Uruguay 2017. 
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PROGRAMA CAPES/FCT 

EDITAL Nº 39/2014 

1. Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política 

– Universidade Federal de Santa Catarina 

2. PPGSP - UFSC 3. SC 

4. Título do Projeto: Novas modalidades de participação política: protestos e participação 

institucional no Brasil e em Portugal em perspectiva comparada 

5. Coordenadora do Projeto no Brasil:  

Nome: Lígia Helena Hahn Lüchmann CPF: 711660339-53 

Departamento/Curso/Unidade: Depto de Sociologia e Ciência Política, Curso de Pós-

Graduação em Sociologia Política, Centro de Filosofia e Ciências Humanas/ UFSC 

Endereço residencial: Rua Liberato Carione, 578, Lagoa da Conceição, Florianópolis, SC 

CEP: 88062-205 

Telefones: DDD ( 48) 32321429; 37219253 

E-mail: ligia@cfh.ufsc.br 

Currículo Lattes: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4791013E5 

6. Nome da Instituição do 

Exterior - ISCTE-IUL Instituto 

Universitário de Lisboa 

7. Sigla: ISCTE-IUL 8. País: Portugal 

9. Coordenador do projeto no exterior  

Nome: Britta Baumgarten 

Departamento/Curso/Unidade: Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES) 

Instituto Universitário de Lisboa 

Endereço profissional: CIES-IUL, Ed. ISCTE, Avenida das Forças Armadas  

1649-026 Lisboa, Portugal 

Telefones: DDD (00351) 939399628  

E-mail: britta.baumgarten@gmail.com 

Link para o Currículo Lattes ou outra plataforma 

http://www.cies.iscte.pt/investigadores/ficha.jsp?pkid=422 

10. Introdução  

Cresce o interesse acadêmico pelo tema da participação política, em especial, pela busca de 

sofisticação teórica e metodológica diante da ampliação de diferentes modalidades de 

participação, com destaque para os protestos e para a participação institucional materializada 

em programas de orçamento participativo, conselhos gestores, comitês, conferências e 

audiências públicas, entre outros. Tais modalidades vêm se fazendo presentes em países como 

o Brasil e Portugal, desafiando estudos de base comparativa sobre o fenômeno da participação 

política nas sociedades contemporâneas. Assim, o interesse científico da cooperação proposta 

visa dialogar com a literatura, mobilizando os principais fatores que são apontados como 

mailto:E-mail%3Abritta.baumgarten@gmail.com
http://www.cies.iscte.pt/investigadores/ficha.jsp?pkid=422
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ANEXOS – EVENTOS 

(Organizadora, apresentação de palestras, debates e trabalhos)  
 

 

I Seminário Nacional 

“Movimentos sociais, participação e democracia” 
(Em comemoração aos 21 anos do Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais/UFSC) 

 

Promoção: 
Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais/UFSC 

Rede Participação e Inovação Institucional 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política/UFSC 

Data: 26 a 28 de maio de 2004 

Local: UFSC 

 

Dia 26/05/04  
19:00hs: Abertura:  

 

Os 21 Anos do Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais (Ilse Scherer-Warren)  

A Rede Participação e Inovação Institucional (Lígia Helena Hahn Lüchmann)  

Local: Auditório do CED  

 

20:00hs: “Movimentos Sociais, participação e democracia”: a fala dos sujeitos  

Jean Rossiaud (Universidade de Genebra/ Movimento anti-globalização) 

João Carlos Nogueira (SEPIR/ Movimento Negro)  

Miriam Grossi (UFSC/ Movimento feminista e homossexual)  

Vilson Groh (Movimento popular e comunitário)  

Coordenação: Tamara Benakouche (Coordenadora do Pós-Graduação em Sociologia Política - UFSC)  

 

Dia 27/05/04  
Local: Auditório do CED  

9:00 – 12:00hs: Mesa redonda – “Movimentos sociais, Estado e mercado: a esfera pública no novo 

milênio”  
Ádrian Gurza Lavalle – Cebrap  

Evelina Dagnino - Unicamp  

Maria Célia Paoli – USP  

Paulo Krischke (debatedor) – UFSC  

Ilse Scherer-Warren (coordenadora) – UFSC  

14:00 – 18:30hs – 1ª Sessão dos Grupos de Trabalho  

Local: salas 330 e 331 do CFH  

 

GT1 – “Movimentos Sociais: novos olhares, perspectivas e desafios”  

GT2 – “Participação social e democratização do Estado”  

 

Dia 28/05/04  
Local: Auditório do CED  

9:00 – 12:00hs: Mesa redonda – “Democracia participativa e inovação institucional”  

Celi Regina Pinto – UFRGS  

Jorge Durão – ABONG  

Klaus Frey - PUCPR  

Marcelo Kunrath Silva (Debatedor) - UFRGS  

Lígia Helena Hahn Lüchmann (coordenadora) – UFSC  

14:00 – 18:30hs – 2ª Sessão dos Grupos de Trabalho  
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GT1 – “Movimentos Sociais: novos olhares, perspectivas e desafios”  

GT2 – “Participação social e democratização do Estado”  

19:00hs – Encerramento: Coquetel e Lançamento de livros  

Local: Hall do CFH  

 

 

Coordenação geral 
Ilse Scherer-Warren (ilse@manezinho.com.br) e Lígia Helena Hahn Lüchmann (ligia@cfh.ufsc.br) 

(Depto de Sociologia e Ciência Política – Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política da 

UFSC) 
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Universidade Federal de Santa Catarina 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política 
Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais (NPMS) 

 

II Seminário Nacional 
“Movimentos Sociais, participação e democracia” 

(De 25 a 27 de abril de 2007, UFSC, Florianópolis, Brasil) 

 

Programação do Evento 
 

Abertura - Dia 25/04/07 às 18:00 horas Local: Auditório do Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas - CFH/UFSC)  
 
Mesa 1 – “Movimentos Sociais e democracia” - Dia 25/04/07 das 18:30 às 21:30 (Local: 
Auditório do Centro de Filosofia e Ciências Humanas - CFH/UFSC)  
 
Ilse Scherer-Warren (NPMS/UFSC)  
Jose Vicente Tavares do Santos (UFRGS e Presidente ALAS)  
Maria da Glória Gohn (UNICAMP E UNINOVE)  
Norma Giarracca (IIGG e UBA- Buenos Aires)  
Debatedora: Janice Tirelli P. de Sousa (UFSC)  
Coordenadora: Tamara Benakouche (UFSC)  
 
Mesa 2 - “Participação e teoria democrática” - Dia 26/04/07 das 9:00 às 12:00 (Local: 
Auditório do Centro de Filosofia e Ciências Humanas - CFH/UFSC)  
 
Álvaro de Vita (USP)  
Lígia Helena Hahn Lüchmann (NPMS/UFSC)  
Ricardo Silva (UFSC) 
Debatedor: Julian Borba (NPMS/UFSC)  
Coordenador: Yan de Souza Carreirão (UFSC)  
 
Mesa 3 -“Democracia e reconhecimento face à diferença e à desigualdade” - Dia 
27/04/07 das 9:00 às 12:00 00 (Local: Auditório do Centro de Filosofia e Ciências Humanas 
- CFH/UFSC)  
 
Leonador Avritzer (UFMG)  
Paulo Sérgio da Costa Neves (UFS)  
Wivian Weller (UNB)  
Debatedor: Erni Jose Seibel (UFSC)  
Coordenador: Hector Leis (UFSC)  
 
Grupos de Trabalho:  
GT 1 - Movimentos sociais: novos olhares, perspectivas e desafios. Debatedores:Kelly 
Prudêncio (UEPG) e Paulo J. Krischke (UNIVALI). Coordenadores: Carlos A. Gadea 
(UNISINOS) e Marivone Piana (UFSC e USJ) 
GT 2 – Participação social e democratização do Estado. Debatedores: Carlos Sell 
(UNIVALI) e Lígia Helena Hahn Lüchmann (UFSC) Coordenadores: Luciana Ronconi 
(UFSC) e Daniel Soczek (FACINTER) 
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GT 3 – Práticas de participação, empoderamento e cidadania. Debatedores: Rodrigo 
Rossi Horochovski (UFPR) e Marcio Vieira de Souza (UNIVALI) Coordenadores: Teresa 
Kleba Lisboa (CSE/UFSC) e Suzana Pozzer (UFSC) 
GT 4 – Políticas de reconhecimento e ações afirmativas. Debatedores:Karine P. Goss 
(UFSC) e Janaina Nascimento (IBOPE) Coordenadores: Vania Beatriz Monteiro Silva 
(CED/UFSC) e Fernando Taques (UFSC) 
 
Encerramento do Evento: Coquetel e lançamento de livros - Dia 27/4 a partir das 18:30 no 
Hall do CFH/UFSC.  
 

Ilse Scherer-Warren (ilse@warren.com.br ) 
Lígia Helena Hahn Lüchmann (ligia@cfh.ufsc.br) 

Julian Borba (julian@cfh.ufsc.br) 
(Coordenação Geral do Seminário) 
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Universidade Federal de Santa Catarina 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política 
Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais (NPMS) 

 
I Seminário Internacional e III Seminário Nacional 
“Movimentos Sociais, participação e democracia” 

(11 a 13 de agosto de 2010) 
 

Programação do Evento 
 

Conferências  

 

18:00 - CERIMÔNIA DE ABERTURA – Local: Auditório da Reitoria  

 

18:30 - CONFERÊNCIA 1: "Los nuevos movimentos socioculturales y la politicidad 

emergente en America Latina" - Local: Auditório da Reitoria 

(Obs.: Coquetel e lançamento de livros após a Conferência 1) 

Conferencista: Fernando Calderón (PNUD e FLACSO – Argentina)  

Comentador: Carlos Gadea (Unisinos)  

Coordenadora: Ilse Scherer-Warren (NPMS/UFSC)  

 

12 de agosto (quinta-feira) 

 

18:30 - CONFERÊNCIA 2 - "Global, conventional and warring movements and the 

suppression of contention: themes in contentious politics research" - Local: Auditório da 

Reitoria  

(Obs.: Esta conferência contará com tradução simultânea)  

 

Conferencista: Sidney Tarrow (Cornell University – Estados Unidos)  

Comentador: Breno Marques Bringel (Universidad Complutense de Madrid)  

Coordenadora: Lígia Helena Hahn Lüchmann (NPMS/UFSC)  

 

Mesas Redondas  

Mesa 1 - Movimentos sociais e estudos pós-coloniais  

Dia 12 de agosto, das 9:00 às 12:00hs - Auditório do CFH 

Palestrantes:  

Nilma Gomes (UFMG) 

Paulo Henrique Martins (UFPE) 

Breno Marqués Bringel (Universidad Complutense de Madri) 

Comentadora: Ilse Scherer-Warren (NPMS/UFSC) 

Coordenação: Carlos Eduardo Sell (NPMS/UFSC) 

 

Mesa 2 - Participação institucional: experiências internacionais 

Dia 13 de agosto, das 9:00 às 12:00hs - Auditório do CFH 

Palestrantes:  

Fabio Enrique Velásquez (Universidade Nacional da Colômbia) 

http://seminarionpms2010.blogspot.com.br/p/conferencias.html
http://seminarionpms2010.blogspot.com.br/p/mesas-redonda.html
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Margarita López Maya  (Universidade Central da Venezuela) 

Maria da Glória Gohn (Uninove/Unicamp) 

Comentadora: Evelina Dagnino (Unicamp) 

Coordenação: Julian Borba (NPMS/UFSC) 

 

Sessão Especial: Fórum ALAS  

Movimentos sociais e democracia nas fronteiras latino-americanas 
Dia 13/08/10 - das 16 às 18 hs, Auditório do CFH 

Participantes:  

Paulo Henrique Martins (Vice-presidente da ALAS)  

Angela Paiva (PUCRJ)  

Breno Marqués Bringel (Universidad Complutense de Madri)  

Fábio Enrique Velásquez (Universidade Nacional da Colômbia)  

Carlos Gadea (Unisinos)  

Maria da Glória Gohn (Uninove/Unicamp) 

 

GT1 – MOVIMENTOS SOCIAIS FACE ÀS DESIGUALDADES E DIFERENÇAS 

 

Sessão 1. Identidades e políticas da diferença 
Dia 12/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Auditório CFH 

Coordenadora: Ângela Paiva (PUCRJ) 

Debatedora: Karine Pereira Goss (IFSC) 
 

Sessão 2. Visibilidade étnica, política anti-racista e ações afirmativas 
Dia 12/08/10 – das 16h às 18h - Auditório CFH 

Coordenador: Carlos Gadea (UNISINOS) 

Debatedora: Antonella M. I. Tassinari (UFSC) 
 

Sessão 3. A diversidade política das lutas pela terra, território e 

produção Dia 12/08/10 – das 13h30 às 15h30 -

 Sala de usos múltiplos do Programa  de Pós- Graduação de Geografia 

Coordenadora: Marivone Piana (UFSC) 

Debatedora: Maria Ignez S. Paulilo (UFSC) 

 

Sessão 4. Lutas rurais: historicidade, conflitos e mediações 
Dia 12/08/10 – das 16h às 18h - Sala de usos múltiplos do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia 

Coordenadora: Marivone Piana (UFSC) 

Debatedor: David Caume (UFSC) 

 

Sessão 5. Movimentos culturais, religião e processos educativos 
Dia 13/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Sala do Programa de Pós-Graduação em 

Sociologia Política 

Coordenador: Carlos Gadea (UNISINOS) 

Debatedor: Fernando Bomfim Mariana (UFRN) 

 

Sessão 6. Sociedade Civil Transnacional 
Dia 13/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Auditório CFH 
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Coordenadora: Ilse Scherer-Warren (UFSC) 

Debatedora: Mônica Rodrigues Costa (UFPE) 
 

Sessão Especial: Fórum ALAS 
Dia 13/08/2010 - das 16h às 18h - Auditório CFH 

Movimentos sociais e democracia nas fronteiras latino-americanas. 
 

GT2: ATORES SOCIAIS, INSTITUIÇÕES PARTICIPATIVAS E DEMOCRACIA 

 

Sessão 1. Perspectivas sobre a teoria democrática 
Dia 12/08/10 - das 13h30 às 15h30 - Mini auditório CFH 

Coordenador: Julian Borba (UFSC) 

Debatedor: Marcello Baquero (UFRGS) 

 

Sessão 2. Cultura política e participação I 
Dia 12/08/10 - das 16h às 18h - Mini auditório CFH 

Coordenador: Julian Borba (UFSC) 

Debatedora: Carla Cecília Rodrigues Almeida (UEM) 

 

Sessão 3. Cultura política e participação II 
Dia 12/08/10 - das 13h30 às 15h30 - Sala 323 CFH 

Coordenadora: Domitila Costa Cayres (UFSC) 

Debatedor: Sérgio Braga (UFPR) 

 

Sessão 4. Conselhos Gestores e comunais 
Dia 12/08/10 - das 16h às 18h - Sala 323 CFH 

Coordenadora: Rebecca Abers (UNB) 

Debatedora: Luciana Tatagiba (UNICAMP) 
 

Sessão 5. Conselhos e OPs 
Dia 12/08/10 - das 13h30 às 15h30 - Sala 322 CFH 

Coordenador: Rodrigo Horochowsky (UFPR) 

Debatedor: Erni Seibel (UFSC) 

 

Sessão 6. Conferências 
Dia 12/08/10 - das 16h às 18h - Sala 322 CFH 

Coordenador: Rubens P. Lyra (UFPB) 

Debatedor: Leonardo Secchi (UDESC) 

 

Sessão 7. Participação e novas formas de representação 
Dia 13/08/10 - das 13h30 às 15h30 - Mini auditório CFH 

Coordenadora: Lígia Helena Hahn Lüchmann (UFSC) 

Debatedora: Rebecca Abers (UNB) 

 

Sessão 8. Atores sociais e participação nas políticas públicas 
Dia 13/08/10 - das 16h às 18h - Mini auditório CFH 

Coordenadora: Carla Cecília Rodrigues Almeida (UEM) 

Debatedor: Marcelo Kunrath Silva (UFRGS) 

 

Sessão 9. Controle social, participação e autonomia 
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Dia 13/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Sala 323 CFH 

Coordenadora: Tamara Benakouche (UFSC) 

Debatedor: Rodrigo Horochowsky (UFPR) 
 

Sessão 10. Participação e redes sociais 
Dia 13/08/10 - das 16h às 18h - Sala 323 CFH 

Coordenadora: Tamara Benakouche (UFSC) 

Debatedora: Domitila Costa Cayres (UFSC) 
 

Sessão 11. Sociedade civil e participação política 
Dia 13/08/10 - das 13h30 às 15h30 - Sala 334 CFH 

Coordenador: Daniel Soczek  (FACINTER) 

Debatedora: Kelly Prudêncio (UFPR) 

 

Sessão Especial: Fórum ALAS 
Dia 13/08/2010 - das 16h às 18h - Auditório CFH 

Movimentos sociais e democracia nas fronteiras latino-americanas. 
 

GT3: SOCIEDADE CIVIL, POLÍTICAS DE RECONHECIMENTO E DE 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Sessão 1. Lutas pelo direito à moradia e à cidadania 
Dia 12/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Sala Profª. Carolina Bori (06A) do Departamento de 

Psicologia 

Coordenador: Raul Burgos (UFSC) 

Debatedor: Daniel Soczek (FACINTER) 

 

Sessão 2. Lutas pelo direito ao território e à cidadania 
Dia 12/08/10 – das 16h às 18h - Sala Profª. Carolina Bori (06A) do  Departamento de 

Psicologia 

Coordenador: Daniel Soczek (FACINTER) 

Debatedor: Raul Burgos (UFSC) 

 

Sessão 3. Juventude, políticas de reconhecimento e justiça social 
Dia 12/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Sala de usos múltiplos do Programa  de Pós- 

Graduação em História 

Coordenador: Ricardo Müller (UFSC) 

Debatedor: Carlos Sell (UFSC) 

 

Sessão 4. Movimentos sociais e políticas educacionais e de inclusão 
Dia 12/08/10 – das 16h às 18h - Sala de usos múltiplos do Programa de Pós-Graduação 

em História 

Coordenador: Carlos Sell (UFSC) 

Debatedor: Fernando Bomfim Mariana (UFRN) 

 

Sessão 6. Movimento de mulheres: resistência, direitos e inclusão 
Dia 13/08/10 – das 13h30 às 15h30 - Sala Profª. Carolina Bori (06A) do Departamento de 

Psicologia 

Coordenadora: Maria Ignez S. Paulilo (UFSC) 

Debatedora: Tereza K. Lisboa (UFSC) 

http://www.sociologia.ufsc.br/site/padrao.php?link=tamara


 

287 

 

 

Sessão 7. Economia solidária, consumo e políticas de inclusão 
Dia 13/08/10 – das 16:00 às 18:00 - Sala Profª. Carolina Bori (06A) do Departamento de 

Psicologia 

Coordenadora e Debatedora: Luciana F. A. Ronconi (UDESC) 
 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

Ilse Scherer-Warren (ilse@manezinho.com.br ) 

Lígia Helena Hahn Lüchmann (ligia@cfh.ufsc.br) 

Julian Borba (julian@cfh.ufsc.br) 

Carlos Eduardo Sell (sell@cfh.ufsc.br) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:ilse@manezinho.com.br
mailto:ligia@cfh.ufsc.br
mailto:julian@cfh.ufsc.br
mailto:sell@cfh.ufsc.br
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PROGRAMA DO IV SEMINÁRIO NACIONAL  
NÚCLEO DE PESQUISA EM MOVIMENTOS SOCIAIS/NPMS/PPGSP-UFSC 

(2014) 

 

IV Seminário Nacional “Movimentos 
sociais e participação no Brasil: diálogos 

transversais 

Seminário Comemorativo dos 30 anos do NPMS (10 e 11/04/2014) 

 
 

OBJETIVOS DO SEMINÁRIO: 

1. Apresentar uma avaliação dos 30 anos de atividades na pesquisa e na produção 
do conhecimento do Núcleo de Pesquisa em Movimentos Sociais; 

2. Estabelecer trocas acadêmicas sobre reflexões teóricas contemporâneas acerca 
das temáticas da participação institucional e das formas de mobilização e 
manifestações de rua; 

3. Ampliar e fortalecer a Rede de pesquisadores a nível nacional e com contatos 
estratégicos internacionais na área temática. 

 

Mesas Redondas: 

 

10/04: 9:00 – 12:00 

 

Mesa I. Revisitando temáticas e enfoques das pesquisas sobre movimentos 
sociais e sociedade civil no Brasil 
 

Maria da Glória Gohn (UNICAMP) 

Marcelo Silva (UFRGS) 

Breno Bringel (IESP/UERJ) 

Raul Burgos (UFSC) 

 

Debatedor: Carlos Gadea (Unisinos) 

Coordenador: Paulo Krischke (UFSC) 

 

14:00 – 17:00 

 

Mesa II. Sociedade civil e participação institucional 
 

Luciana Tatagiba (UNICAMP) 

Adrian Gurza Lavalle (USP) 

Brian Wampler (Boise State University) 

Lígia Helena Hahn Lüchmann (UFSC) 

Debatedor: Julian Borba (UFSC) 

Coordenadora: Juliana Torquato Luiz (CES) 

 



 

289 

 

 

11/4: 9:00 – 12:00 

 

Mesa III. Dos movimentos sociais às manifestações de rua 

 

Sonia Fleury (FGV/RJ) 

Joana Célia dos Passos (UFSC) 

Ernesto Seidl (UFSC) 

Ilse Scherer-Warren (UFSC)  
Debatedora: Wivian Weller (UnB) 

Coordenador: Éder Rodrigo Gimenes (UFSC) 

 
 
 

Fóruns de diálogo: 
 

10/04: 17:30 – 20:00  
 

Fórum de diálogo I. Dialogando através das redes. Debate inter-núcleos de 
pesquisa em movimentos sociais e participação sociopolítica 

 

O objetivo do fórum é a troca de ideias e a ampliação das articulações entre os 
diversos grupos de pesquisa que estudam o tema dos movimentos sociais, da 
sociedade civil e da participação política no país. 
 

11/04: 14 – 16:00 

 

Fórum de diálogo II. Balanço das pesquisas do NPMS sobre movimentos e 
participação 

 

O objetivo do fórum é o de apresentar um balanço da produção do NPMS ao longo 
dos seus 30 anos de existência, destacando-se os principais temas e perspectivas 
analíticas. 
 

16:30 – 18:30 

 

Fórum de diálogo III. Fórum dos movimentos sociais: perspectivas e desafios 
atuais 

 

O objetivo do fórum é o de estabelecer um diálogo com e entre os atores dos 
movimentos sociais, criando um espaço de troca e de socialização de suas práticas a 
partir da exposição dos desafios que enfrentam na atualidade. 
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Comissão Responsável 

  

Comissão Organizadora do II Encontro Internacional Participação, 

Democracia e Políticas Públicas: 

  

Adrian Gurza Lavalle (USP/CEBRAP) 

Brian Wampler (Boise StateUniversity/Estados Unidos) 

Carla Cecília Rodrigues Almeida (UEM) 

Carla GandiniGiani Martelli (Unesp/Araraquara) 

Ernesto Isunza Vera (CIESAS/México) 

Euzeneia Carlos (UFES) 

Ligia Helena Hahn Lüchmann (UFSC) 

Lindijane de Souza Bento Almeida (UFRN) 

Lizandra Serafim (UFPB) 

Luciana Ferreira Tatagiba (Unicamp) 

Paulo D’Ávila Filho (UERJ) 

Regina Cláudia Laisner (Unesp/Franca) 

Sandra Helena Ribeiro Cruz (UFPA) 

Wagner de Melo Romão (Unicamp) – Coordenador Geral 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.pdpp2015.sinteseeventos.com.br/site/capa
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